
)

Junior, mas de qualquer outra
que mereça todo o apoio da na

çáiY. Acrescentou que na hipóte
se do PSD protelar uma decisão.
ou firmar pé para o candidato
pess<"tN,;ta par-tíríárto, o diretório
nacional da UDN deverá desfra1-

.
dar 'novamente a bandeira. do
Brig-",deiro Eduardo Gomes. Per

guntad� se, em hipótese do Brí- .

gai:leiro se recusar a �andidlatar
sé, . fosse EugeAdo outro nome,
corno por exemplo o sr-, O�v"ldo

Aranha, respondeu o 1"1'. Alcides
Soares:
- "Nesse caso recebertamo«

seu nome . com o mais sincero
entusiasme. Que não reinaria so

mente no seio no p1rtido m"�

em todo o Rio Grande do Sul".
RIO, 12 (Mertd.) - O general

Euclides Figueiredo. durante a

reunião de hojq da UDN. mani
festou sua onlníão, constde rando
(111e o P'1.rtido nào dever-ia to
mar qualquer decisão. sem pré
via r-onsulta ao Brtgadeiro e fi"

sr. },Iilton Campos. que é o au

tor da proposta para um candi ..
dato extra-partidário, hnto as
sim que o. sr, Pr:UII" Kellv se

j?uirá amanhã. afim de conferen
ciar C01"l'\ o gov=rnndor mineiro.
CURITIBA. 12 (Mer-ld.) - O

M.ARRAKESCH - (Marrocos
francês), Março - Passo de mão
c!ll mão, de um francês para
outro francês, desde Paris até
aqui em Marrakesch, e nas
mãos de quase todos, inclusivO
das suas mulheres, encontro
aqueles três traços especírícoe
do gênio do povo, e que Mestre
Anãtole reputava rundamen-

IEsteve 'reunido
l Con�elho dQ
VAI A lUINAS CONFERENCIAR
�mTON CA�fP08 o SR. ,f' R A D O

RIO, 1� . (Merid.) :- q sena- J çã.o
..

ou " definição por parte do
dor Harnllton Nogueira, comeu- PS.D. Acrescentou: .

:
tando a nota do PSD, deéliU"d'u '''Acredlto é que não pOGJeremJ5
considerar o romptmento do.. continuar

.

esperando indefinida
acôrdo e que a lJDN não deve . mente. O acordo interpartidár-io
esperar mais, pois sabe que O está desfeito e a UDN acha-se
PSD não resolve e nem resolve- desligada de qualquer compra-
rá nada em definitivo. mISSO"
"O 1u� estão fazendo Os l'es : o sr: José Amél'ico dectarou :

sedlstas e u�3.,_manobra -

acre�: _ "Não vejo mal nenhum em
centou - a custo do �atet!l' esperar-mos mais

.

um pouco.Temos que lançar o Brlgadelró . Mesmo porque o Diretório Na
sem perda de tempo", .

.

cíoríal nada pode fa:z:er no mo'
Por sua :...ez, o senador ude-

J menta, uma
vez que o único ôr

nísta Ferreira de Souza declarou ,'gáo autcrízado para pronuncíar
nâo acreditar em qualquer solu- . se sobre as candidaturas é a

--------�- - ---

Ifirma Tifo

Enfraquecida nos
.
últimos anos

,6 posição política da Russia

-« .0 governador
Paulo disse: Getulio espe

rou per mim até o dia 2 de

Preconiza o guerra' Fria
LONDRES, 12 (UP) - O ma

rechal Tito concedeu ontem uma

entrevista ao correspondente es,

pecíal do "Times", em Belgra- lavo salientou que a possibilida
do, Essa entrevista, que durou de da cooperação entre a Grécia
uma hora e 45 minutes. teve lu- e a Iugoslavía lliapende agora da

__ ____ gar na bem guaruuda "Vllle" do evolução da situação na Grécia
marechal, num sUburbio de Bel- e acrescentou: "A situação 'in
geado, RespOndendo a uma per térna melliorou tanto que um

gunta- do correspondente, Tito entendimentos poderá aer resta
declarou entre outras coisas: -'- belecído". Aproposito' da Alba
"Não penso que haja: o perigo nía, Tito' Janúmtou : que as rela
imediato dos grupos. Os acordos' ,ções com esse' país tenham atin
sobre a Alemanha � a·Áustria' . gido um' estado deploravek 'No
progridem lentàmente e' com que concerne às relações. çom, a
dificuldac!:e, roas {!.sta guerra ·fria_ .It;l.1ia. o.: marechat .. declarou que
não podê rlurar mais do que um '�perspectivas', de z:elações' mais
ano ou dois. .: e,'3treitas com. esse- país são fa..

IA "guerra fria" deve terminar voraveís...A coperaeão entre a
um dia e eu calculo que terrní- Jugoslavía e a Italià aprovelta..

!I • nará de preferencia pel« paz, rã aos dois países e mais' a ín
.� . visto que é menos dispendiosa do da à Itália do que à Iugoslavia.
f. � que a "guerra para a paz". A cooperação economíca aumen

J I Tito declarou em segutoia que tarâ e 'aS relações melhor-arão. lA.

'ti
I ""O nlann n�litico, a posi�ão d. ouest;óo d� Triéste - acresceu
URSS e_nfraqueceu no d�o1r"el" tou 'I_'ito - será !,esolvida de
dos .ultImos ano;;". n_;"s recuso

..t\"'11n3nelra _que tornasa �ossi�1'"el n

I,
�� a f"'1Rl" da i"ltu!>."".n p da his- cooperaçao entre os d'Dl'" paises"

:i tnriR fI"":,,o pais. /I'·,,,,,.l,,ndo a Enfim. o marechal Tito asse

questão grega, o estadista iugcs-. (Conclui na 2.a pág. Letra E l

�

�ilulas

XAVIER
Um milhão de cloláres ela ACE par. Facilitar·
imigração italiana para a América Latina

agríCOla experÍlu811tal do' govarllo de· ROQl,aPrQjéto

!.Ira ",reJu/1! dI!
lUIH!A!Í!IHI1 Win
!!E UUtl �A'l!E!! 5,�_

\:11;:> "- �HT"!"I.1T�Tni�T 12 CLTP) -, ra!"3, pagar as Yia.g�ns de téçr�!-
A Adm;nist�'r:ão ,I, Cocp"ql,ção cos para a. América Latina, bem
Econômica está di'1posta é) ofe-I -corno para' cobrir o m.\st:> cl'O
l'erer um milhão de donars pa- transporte le rn"t�ri"i.", H1Ui
r" '6.uxi;iar o g""erno jt'�liano pampntos e alguns emigrantes.
no proJéto "meoIa e:..:perimenhl Até o momento. ':a Itália soli·
na Anlérica Latina quo se:virla ,citou apenas cento e três mil
como nOrma futura e permitiria 'i(JflJ'''_,.!'>/ em contribuições à
a lmlgracão italiana em maior "ACE", para çustear o projéto
esc,la. Tod".via, os iuncloná- experimental no Estado de Mi-

',rios da "ACE" ar.entuarrtM oUP nas Gerais, no Brasil. Soube-se
'0 "j)rno-ram't '''' ac11a nstritamen· que outros projétos provavelmen

i'
te S9b a administ:"l.I;5.� dos

prO-l
te sprão apresentados em futu

priOE italianos e que flS contri- 1'0 nroxlmt'J, tuna vez que o "O

b'liçóes dos Estados t:"nldos se- verno italiano autorl�u ades
rão utili!!,adas principl.lmente pesa d� dez milhões de do�lars>

PrnS'leguil1 a ...-otarão "'''' ilHi
nlas emenna,:; da lei eleitor"!.

""'-""""
tendo havido um sens�c!onal in
dnA�'" f'nt.r<> fi nresidente da

moiorh. 5"., I\..cUl'cio '1'ór�s.
dUl'ilnte o ano econômico, para

I
países 13.tino-americanos, TIas Prossegllindo na votacáo. par�

.custear emprjl5'H! experimen4 quais ch<'gou-se a um acordo a qual não houvera qUr:i'ltfi na

tais criadas para que permitam 'sobre as quotas; 2 o - O misto VéSP"I·"!. o sr. José A1H::u�to a

emigrar o excesso da população da -viagem, dos peritos e técni- nunrin,i a emenda d,.. au"'orl" (.1()
itaU".na. A aprovação final OX) COS que irão' á América L...tina

I
sr. p·rlro Dutra. .,..a"tah'll" ...endo

projéto referente a 1dinas Ge- estu(l!ár as necessidades. Estes o sistem'1 de "esguicho", isto é.
rais, depende de que o governo peritos determi"'l'Ir�o quais são '" e,....�n;t'l. aUA atribl1l<t os res

italiano apresente uma informa- as melhores colheitas em que

I
tos' em favor do partido m"tjol'i

ção adicional sobre a empresa devem Fe concentr:>r os emigran tário. Sem nenh111"l'\ d;<;('''�.,o .,

e, em particular, sobre o calcu· tê"! e e<ttudarão o"tros-aSTl"ctos. eme"'p<l, 60 �r. p<>",..,,' T)p+r"!. foi

lo do custo total. O, funciona- tais como rooradia e condicões l'pgeitada. O 111'. José Augusto
rios da: "ACE" explfc'lram que sanltárhs. Os trabalhos seriam

I
di";"p. então: '"

há tres aspectos no quarlr" g-<\- da mesma natureza que os doE' "Com" ninf!1.v''I'l1 'I'''N'' trprifi,

ralo do problema da .em!pa�ã{) ''''ritos e técTticns '1it�d�"l (lo I'l",.ij". rim! a "':i'l"nda (>(\TYl" nli"i·
italIana; 1.0 - As n�p:oc!açoes Pl:'oe,-rama do 'Ponto Qua.rto. do tada" e an'1l1f'1f)!l a Anwnda .!\".

di:pIoma.tic� entre a. Itá.lia ti os _ (Conolui na, 2.�. pág. Letra G) • guinte., cuja leitura teve início,

na.
O dpl)ut':!élo Flores d ... Cunha

tribunnu sopre ""l. t elegra!l'l'!
nÍle rFc-,beu do R;o Gra�de do

Sul sobre as nep'l)c1!'.!'óp'5 para
a exportação rte"4:5 mil bois vi·

V<JS nara o Url1l:r'ul.i, em detri
men+o da innústria nacional. O

SI". Flfir.es '{la Cnnh'\ protestou,
taxanrlo o negódo 'de ameaça à

eC(jnomia gal1cha.
O'R.DEM no DIA

Afóra a quantia aproxi
mada de ,200 mil cruzeiros.
doada pelos estabelecnnen
tos comerciais e

triais de Blumenau,

�
tivo» no

cruzeiros.

pr!jveniellf� drJ

�erme$' il'lfesfífliJis�

Me6Iet>;;'5!lt� ti,

oção SUClV� e efeittl

�g!JfO.·�� expele.
Q5 vermes ® fortifica

.n o (lf9"oismo. �
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mesmo solo pedregoso, ment.al, e por ela se entra num

tos, de vegetação raquítica, das
,

bairro árabe e judeu. Diz-nos o

caatingas de Pernambuco, Ba ix. guia. que {lo maio!' pa.rt.e d03 i8-

Mato Grosso e Goínz, Existem

I
de uma nossa feira d::; interior. raeltt.as aqui são de origem fi:�

florestas d�_ grandes {u'_"Ol'e,;, em irutlo o que se possa ini:i.ljlinar panhola e lusitana. Marrocos

loutras l'ct;loel; que nao aquela de bruxarlas, de charlntantsmo. não dá a planla sernltica. Depois
� que percorri. Mas, li JS terpf; ail se reune, ínclucíve ae.vinhos, fomos ver, no palácio do:,; .snert-

rracas que vou atrnveasundo, os l "channeurs" de serpentes, cus- fes .Saadiancs, os seus túmulos.
franceses ensinam os árabes a pidOl'es de fhlll1.l.S etc,

•
Essa ramilh. que era merÍl";!)

r,,'.';Cl' uma lavoura muito mat- . Para que o sírutte de Marro- rial. reinou 150 aIl05, Seu palac!o
difundida muito ma is rrcíonal cos bérbere e do Marrocos mau j� desabou. Dele nâo "8st-'m de

que as das nossas terra" pobres, ro com o Brasil atro-tnastleíro lJé senão " ala onde :õe encon

aproveitando mesmo a aptidão seja mais completo, não fglta < tra 'o cemtterío da díriast.ta. Não

(f'O árabe e do bérbere, que amafn. este povo a opurencía do sangue se pode entrar na necrópole. Ve
a vida rural.v Aqui, os árabe" (' negro, E' o marroquínc um 1'3. mo-la através das grade, A "'l

os bérbcres não são nÔI'I'lde" co- cí stu ínexoravet .: Hitler, se está la é Uln misto de arte ár-abe e

mo se pensa. Dlase-rios -um c'io vivo, devo ser aqui em :r-.farro -uropêta, a qual se traduz, essa

Que há falos marroqui'l_US í1oUf'n coa, que; tem todos os precon íltima. por coluna." macícas .

do dar duas .colheitas sem "da, ceít.os anti-semitas, dos alernâe. Não há maior riqueza nos .túmu�
"',,-lo"'. E"{'Ol1tramos de tudo ultra-nacionalistas e mais a l- los senão os mármores. A art.e
nos dois lados da estral1·3.:. Cl,j gurts. Acontece. porém, que a

I
muçulmana fatíga. por super-

11l"15 tl"
•

arroz, milho, a��Ia; ce� ,geüte que preserva há centenas carregada, E' uma profn�ão de

vada, feItas rruma extensão enor de anos o seu sangue (la. gota enfeites e uma orgia de (l'�se

me e em terras adubadas.
'

. semitíca, não opõe meio palmo nhos e arabescos. que, reul'odu

O encantõ. que trago da oa.pr de um dique à invasão (_;',) s-vn- ,�ido;:: na pobreza do g.e�so, dão

tal. do Protetorado. se renova ';ue negro, Há tantos mula í.o s às vezes, da suntuosidade de;;

aquL A 1YIarrákesch fran�!s"-< aqui corno no co.nu.vía.l baiano. sonhos ár-abes, uma imeg'enr 01B

como a. Marl'akesch dos s_ultoes' ner-nambucano ou no clfd al díocre,
impressionam pelas suas mcom paultst.a e fluminense. Esta ter,

nn rnvo!s <vcnídas. �lI'1o, prncas 'fi é: um versreí luxuriante de rnu

seus :;ardins, seus palácios. ",ri.e." latas, que têm toda a canela, to
tais suntuosos c seus ptl' fl"w- 'ia a pimenta. c todo" os r-r-avos'

sobrfos e pleg"nt"�, Aqui exi�ff' lo oriente. A cOJJeupi�t�nnch do

11m p,lacio. árabe, cohstruido I;egl'o enc"nt1''l nos marroquinos'
faz meio ";CU�Q, P -qlV! _telll ': n" -

uma. rec�pth-Idade . .çomo, acre

nle de PalaclD da Bala. Nao o· dilo. uer" nos -pot·tugueses que
"Ísi!eL Cc,�tun'anl os fr,,-ncese inconscientemente fi;>;eranl uma

hospedar nele viajantes �lustr_'l" das melhore:.; sob-raças l'Ústicas.
turistas que a t"eu conVIte \"��; � ........� donli"ar o nOE=�O trólliCO.
nf\rCQ1're1' o Protetorado, a fIm Vinlos ll'uá� coisas intcressan
de admirar o progres!'o feito pp., 'es: 'ltraYe��amo", a porta dos

lo'; m�l'1'oollino� no� �lltimos np portugueses. que. pela nome
..
dp

'"l ,'0� t\ lV[a��r""'T,...-�h Rr�_hp d0�.. 'eráA ter-::eo a'-:�!lnh"ldo. e \.'"lndo

qU'll't.eit·ões popllla_res. alne" ...
dI' Mazagão até aqui, com as

l11fi'1lta1"1ente pobl'e. Abel Bar
,-uas fg('anh'l'R de in\'a�ore" do:!

nard a.cha-a de uma _ pobreza sa' terras alheias. A porta é monU-

- - - - ��:�;��:�;��;I��f;�ng�:'Q/--l- ��.e'-nirl�-M-a-rlll-Iltm'-aePom�rCI��-lH- apresenh�m.. em, ealeJo ('Otn n O � _li_li, __
__ _

b _li. _li
conhn� nrlf1Jlt::US ""lJ� 1razenlO -

--

-u
'

N' 1ma;::il1 .... iio. As"r'd-amo�

"S-A,M A'R"COn'paisf?-s do JÇ,olnin á113be a l'llhi�. g'rnnHft�R. nn.nt·rl- M ,.
fornl 'proFsegUp.n\ na. "gu�rr 1.

prp.cioE'as. fantasi�.s de Sphera
friá" contra a Iugof'lavia' e ql].... zadu,� senlicllpios ",."aporol'0" A'"

ag!}ra. não hayia mai� no Parti- hanheil'as de on���. "nl amhip.ntr
do COll1uni�tn dn Iug-n�layia mágico de arCO-II'l", cor"s

m.embros fTVOrayeis no Komin- nuanças. pelas. quais yenderi"
fc�m" _ mos a alm". se as mull'''er� nii'

__ � _ � � nfM; precedessem vendendo '!

dela" e tambem a n"�sa. DOr ... ,

t" da certeza ql1" ti'm ,I" de""

ção e da passividade do hnt"�-'

flue as aln�t pn� seus capl'if'h,.,
Em DjPTlla--eI-Fll"H s!" repete ,.,Hua 15 de Nov. G1!! --- Te!. 11;):, quad"o' de penul'!a 'e de miEel'i'

21

(F'ra.UCI;:;cO r.L Eeu:lin,;) êxito
COllt4to ma.is est�eltõ entre rio. O desamparo, do

us Podél'tes Pílhlic:Js' e todos os to!'. prejudica mais (I Brasi l in,

cúíUvadUl'es . e '�r1a<lol''''s t!111 t.eirõ que a ele proprin, Surge
geral.-é mais um dos numero- 'pois a necessidade dum. con,

:lOs. pl-oblem<fs «urger_\:'es e IÍla_ tato direto, permanente e C-:}Ol'-
,

,. ':'1:;:),
"

� denado,
Uma medida; acertada-

cada

-
'

0, piwimTI1a projetndo, encer ,

ra cm' si- tudo que o pr€sellte
assunto requer de expor, depen
derá do, seu executor a deter,
minar o seu valor.

Cont.emp'Ia rrdo a dec re ptt.ud.e
l:i'ste Imperlo, vítima de um des
tino frio, obrlgucu a romper o

seu cquilibrio espiritual pJ.rc
nele enxertar uma alma !!o-,a,
pomo-nos a pensar se não te�á

sido o mandamento da, "suje!
ção a _ unI celeste cEüiveiro"t

(qual aquele de decadencia fí

slca de Holdet'lin \. que de\'era

reerguê-lo e tonificá-lo, p:;l.ra re

ver amanhã o seu prestigio, a

lé'ua força, a sua saude e reen

cetar a marcha, a qual o pIedi,;
põe a sua vocação heroica. de.

poVO feito para a gllel'l'3 e aiei

to ã adversidade,

o
Vai á ,JoinvUe�

Viaje com Se�UJ'ança I
I ,RCBPrVp. sua pa"�'1g-p.Tl'l pelo f

EXPRESi::lO T't'AJARA

gcmI ordiuá._-ria.
Siio convidados os Snrs. Acionistas para E'!': r!':!.!!l!l.'e!!! e:c.'l

Assembléia Geral Ordinári:l" U� acôrdo CUTU n; estatut.os s(Jcials,
às 14 h0l'8S do dia 21 I!.j corl'l!nt<;, em n/sêde seci31.

ORnEM DO DL�
1) Apresentação, discussão c aprovação dt, relatóriu d'a Di!'",

im'ia, ·balanço geral, cohia ue Lucros & Perdas e par!'.:er do

Consêlho Fiscal, docunlentl.ção esla referenle ao e:,el'cicio

de 1949;:comissário Epaminondas
Pontes, do 2.0 distrito, ar

recadou das v e oS t e s, dJ

mesmo, varios � objetos e

três ca,rtas escritas no idio
ma holandês e endereçadas
ã.s três firmas em que tra

balhava, acima referidas,

Lidas essas cartas pelo sr.

Bartholomeus. .inteirou-S(l

a policil'l ele tP.l'em sido es

critas há 1 mês e nelas o

suicíi1a (l� ôntE'm ]}pc1hl. de·

missão dos seus empregos Ipois ia viajar para Amster,

dam, em visita a parentes

F 3f

Eleição do� mBmuros efetiyos e �up.Jentes do C·)ltS0!lll'

cul para o períÇldo 1950/51; e \'\

Assunto,; C:fl interesse da sociedade.

Itajaí, io de abril de 1950

ABDON DAVrD SCHMITT

___-- .......... -..e - -------",_""",.---

<leias de Uberaba (' Prata, Os cabeças do movimento,

Arlindo Fe.l'reil'a e Eurico Amaral, foram detidos
em Uberaba e .estão processados, j'J.ntamente com

os seus comparsas, A fazenda de Pirapetingl:!- ficou
danificada. tendo a população de Canapolis voltado

a trânquilidade de qUe fora tirada pelas agitações,
_.__ �-"')Io _

.......Maquinas de costura-
" I N E R V lUc

}·EmprJsi Moreira & Werner
, LINHA DE ONIBUS DIARIA A' PRAIA DE

.=-� CAMRORlú ===-=='

fa!'t!lli!. �2 A�énda B!2-B!i! 8� 7 h9!1M! di! ftJA,"h�
..ro!t.a d3 P�,!2, à.o;; 13 fta!';'\1'I. "

AO! dófufitgoB e !éria!!osf
. da, PR_4.!_'!� � :Y$......-t!&s eefã.....c
ii tarde

Vr$ SO..oo IDA é VOLTA.._ TELEFONE N. DOO
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tinham acumulado f'azen-] bem não �xi8tem,
do-os distribuir entre os! ,·ibr;n p"<TOn+inn.',> .6· ,

pasquins enfeudados ao

peronismo.
.

Agora, com a

J10Va determinacão, «La
Prensa» e «La Nacion» es- São Paulo. 12 CM:eridíonal} -
tão fadados a desaparecer xoverno. N., entanto. eon- Enoontra.:se nesta capital o

depois de oitenta anos de ti d" sr, Lineu Carlos, de Sousa Dias.
muam aparecen o jornais ex-presidente dá Sociedadeluta pela causa da Iiberda- neronístas. como por f''''f'm- mo, seus redatores Paulista de Agronarniá. e ánti-

! de.
.

nlo, «EI Lider», «Fll La- constantemente lancados á go acessnrvtécnieo da Se�eta.-·6
Teve inicio com á revo- borista» «Democracia» PI nrisão. onde permanecem rja da Agricultura e atualrnen,

Iucão de 4 de julho de «La Epoea-. ás vezes 10n2'0 tempo, sem
te Invrado- no Norte .do Para-

j 94'" h'
.'

I não Em palestra com a reporta-
. i) a istor-ia do amor- A despeito de todas as processo regular. . .'

gemo o sr. Sow:& Dias.. teve. 0-
dacamento . da imprensa suas manobras, PArou ain- I Imie.�tigações Parla-- portunídadg de enumerar algu;
portenha, sabendo-se que. .la· não k:g-rou .vencer os r mentares mas reivindicações. prementes
no ano see:uin.t.e. sob o eS-1 dois grandes jomais ds t Para coonestar sua ação I

dos pr?:?-utol"es agrtcolas daque,

I . .. la regian do VIZinhO Estado.tado de sitio Peron- come- sua terra: «La Prensas- contra a Imprensa Iivre da dizendo: '

i

-

novos orgaos peronistas - Comissão par ICl1)entar

em breve um

minando os jornais
Prensa e' "La Naeion» da .

Iísta ele importadores de

papel de imprensa. Recor
da-se, aproposito, que há

pcuco tempo o deputado
Visca, presidente de urna

vaga comissão de repres
são ás atividades anti-na
cionais. determinou o con
fisco dos stoks de - papel

«não manter suas máqui
nas em perfeitas 'condi

ções'), 'I'odavia, esse jor
nal continua circulando,
}�lil11destinamente. em fop'

mato pequeno.
Contam-se hoje ás deze

nas os jcrnais fechados

�-

Ameacac/o de proces-so por, .

arbitrário de) poder. um ·Juiz
Enérgico pronunciamento da . Ordel3 dos ady�gados do

-------
--

---,-- - _,,_ -._ - -_ � - -_ - -- _' - ---

,to 'Immlilillllllllllllllll'UlIII'lIIUlIII!IIIIII11I1II1'IIUlllllhUlIIIImwUl_'
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Neste momento, acha-SE
em progresso uma revolu
çao científica que poderá

I ter resultados extraordi-
I nârios sobre a vida de to
dos nós.
Não se trata nem .da

bomba de hidrogênio, nem

dos discos voadores.
E' algo muito mais sim

ples, mas ao mesmo tempo
I de caracter muito ruais
fundamenta 1

Isto significa que existe
a possibiíídade de aumen

tar extraordináriamente a

produção agrícola em to
das as nações, tornando
possível a velha utopia de '

um mundo com comida Para que se compreenda
o extraordinário valor dasabundante para todos.

Nos Estados Unidos. Os estudos neste senti- descobertas de Warburg; e

acaba de ser comprovada do são orientados pelo pro
seus associados, basta di

a existencia, em certas fessor Otto Warburg, urr
zer que afetam a origem

plantas verdes, de uma dos mais famosos bioquí
ela propria vida.

força até agora deseonhe- micos vivos. detentor dr
O mecanismo que torna

dela. Premio Nobel. 1. vida possível na face da
.., f

.

. terra {> conhecido com oisssa orça perrrnte a Warburg conta com o
tais plantas utilizarem a apoio' da Universídade dr

'10"'""''' (lI" foto-síntese:
energia do sol com uma Illinois, do Instituto Na.

]\/r"'<1i"nte a foto-síntese.

efícíench, quatro vezes' eional elo Cancer. do 'De-
l.S nlantns v=rrles armaze-

.

d d "�J"" ,., pner"';l1 do sol a fimmaior- o que se supun apartamento c1e Agricultu-
até t t r1e criar H1 irnen tos parae es e mornen o. ra do governo elos Esta-
N . -. �(lT""'pn" p animais.um campo experlmen- dos Unidos e de varias ou-

I As nlantas utilizam. na-

'." t", ffrn, o óxido carbô
"ic:> do ar e agua do só-

tal de alga", conseguiu-sc
uma produção por acre

que é cerca de 100 vere"

superior á produção nor

mal de uma plantação.

tras instituições norte- '

que ..espiramos.
americanas. A luz é medida PO):

Os €studos foram ini- unidade chamada
ciados na Alemanha, . há ta»,
mais de 25 anãs. Até agora supunha-se
A guerra interrompeu- que eram necessárias 10

os, mas Warburg foi, POS-j ou 12 «quanta» deluz para
teriorrnente, convidado 11 liberar u mâtomo : de ó:xi
vir para os Estadas Uni- genio, ou seja, para sepa
dos, onde continuou traba- rar a molécula de agua
lhando, em suas partes componen

tes de um átomo de oxi
gênio e· dois de hiclrogê.:

termos Prátic�s,· is
to queria dizer que apenas-
20 ou 35 por cento da
energia solar era utilizada
pela planta na -conversãc
do óxido carbónico e agua
em .açucar,
Ás descobertas' d� Wàr,;

burg provam
.

quP,o são ne

cessárias não 10 ou 121
mas apenas 3 ou 2 «cJílan-,

.

ta» para liberar um áto
mo de exígenío.,
Isto' significa que" ás

plantas, na realidade,
.

u-bi-:
Iizam nãr> '20 ou 25 más
de 65 a 87 por' cento qa
energía solar.

.

.

.

.

1
O empreg-o d�te princi- -

.

nio, em agricultUra, sjgru-'
ficará um aumento tal da
produção que' a fome pode�
rá . desaparecer da face 8-o!
pl$neta €- com ela, as agi- I .

tações dos que 'se aprovei-,
tam dos estôntag-os vii·
zios para criar o. cã.oª.

•

:(USIS)

() lwimt>l,.,.) passo neste
"-'J'."h"'�C!() ,p::1, criação de
"1""��"q n "nl1�ares.

,,�;� ""'olf.�lt1as de' óxidC'
"<'i>hi'll,jf'f) P l>qua são com

binadas. mediante a eher

""ia da luz. solar para pro
duzir uma molécula de
aCllcar.

No curso desse proces
so. o oxigenio separa-se da
agua e es integra no ar

}' ,j' Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



d "8S".

�

especi�lld 1de. A .o''"J:osão
-

pOI' satplr-adur-n". �er,l.Inúmte
f_ não é mencíonad: nos 1in'c,s'

classícoa sobre a t'l"""ão A á<,ãC"
: da a�ua sobre o

-

solo divido-se
:; em dois tipos: s, í"'''3ão laminar

ª I e a fTosã� em v=lvs, 'tI"s, em

;;: nenhum desses efeito s fkula j'

E I.efeito destruidor e dispar'sivo da

IJão tentes ent.ender.rne o cOTa.ção: � gota' de chuva vtotentamcnte ex.

86 pod ....

m ver na nl�nha .v!_dg_, €SCUl a ª' plosivo. �onsic('erad� oorno um a,

I Olhos ac..,stuTnafÍps a patxão ! =! gt'nte e+os+vo impru-ta.ntc. Para

f."\mrmmunlUlIIlIIlm ImmmmmmJ!!H!U!h.::' I dem::mstrar (!ue '1. eI'OS3:0 por

;; \ I satpícadur t e 11m" da; fUl'c;a:'

'"

�NIVERSAFÜOS loJas vezes. E o efeito sd-J nlui-I Gil" movem montanha», Ellison

'I:
. to melhor também Eis como :

utilizou uma 12.:im>l1"l ",..tl·obn.seo-

� llZelllanollhoJe:

I
"'.", nít f't "f' �

r srta. Sonia Passoní fi-
com uma esponja Itrnpa, 011 ! Dl�8. que, uer:<11

e G:!'!8 aI. fT,,�
"

, ,...

.' com um TJutlCO de 'llgodão, to .. ta de chuva em qualquer (o

�o
SI. Cal los Pasaoní e de- .

_,
seus 111O ....rmentos .

•

da funci nárn cl'1 ruia I me urnn boa quanttdade de po '.

.
i't'aÇa âa. fi;�la Prusdõcí , :. comuríma.n nn J?eJ�. CO_T'1"- BaMBAP..DEIO AQUATICO

_'. .
I '/lndu I_1'.l testa: Contínui a Jun-I Tr8b,lh�ml(l .rorn 11m fotõg-"!l

s", Osvaldo Claudino I tar mars pó ate qu-. todo li ros. fo rio r,"bnrarMin l';"yal dn Ir_

1e Barl'3. do Troll1budo,
tC) f' n 1'('1.'''120';0 eEle,janl r�co" ...·c"ti,<!''l,·op< rios Estado� Unidos

Il:ta, Crisplales [{aEe- b2rto.s, deve pareceI' como FC EHiS0J1 in�h.lclJ snu. eànta' 'l dr

J:on:1dn
Central.

houvesse caido 110 pó: Lelnbl'''_ maneira 'lHe tm!"sse re;;i�h'''l' �

se <1.. comprimi·Io e esfregá-lo (111�da, " impacto e '1. explosãe
.". em eac1a: lugar, não bater. Vo(

,,.. finnI dfiS got[t� de a�ll f'�1 u�·

1��lnen'oe !
te sUa esponja e, con�e('audo no prato contendo terra. R-;;' tn",-

<iJ� n'" colo, pu��e-a p31'a ellua, espa- do carla "tap'].· :;;uce�s:Ya e", co-

I�DIÀN'rÉ
DO ERPELHO

lh,'l1do {I pó �u:p:C�lente e reti_ posições de urn rnlJIonesimo de

�
. .

I
rand" O e ....pe 'so enQU""lto oP':-

__ __ __ __

Ç:.ó faz exceção li regra de l'a. Uma boa quantidade ade_

Ofi modemdamentl' os

COSmé_!
ri\'[.: à pele. danoJo-lht· Ull1a

ap"'1 e a n .- m ol�c(, •.•De fatu, �ua caiXfI de pó I'Plle;a macia e linda..

dtti" inaE," se fi ;lplicfll' mais l PFN�A i\1J;' T
-

.6.contece�l em Pot::::dam
,d;lntcmcnte. men�s l'<:"itL'l:<L I

,. N O� ..

I
.. E' MELHOR sermos gran_

reccntem�;1ito tll11 pOllCIal
de" df'Il1J1j", para. o nosso cmpre- em SU:l ronda, ficou SUl'':

feminina g:o. do ql!(' .ter u� _

empl'?go l)reendído ao ver sair daf I

gtanrlp dnnl�l" p�ll'a nos. -

G Iaguas de lago l'llnenra.
_._ 'EMBORA uutl'llS pe;:s(}'�

P""SaIH. <is \;PZeS opor_se â" por cer'.o bastante frias na

sn�l" nnlbições. lembre_<>e qlle época, um casal dé jovens,
r, rl'�"C';'Íl"" ''''m inaio; fl'NJ11�n- :Maior foi a surpresa ql1an
ler!l �.,p t /. tlfi nós. In€":::l ...... rv..:.

- .. E' 11m" "ill·gderi:-.U"a cip
do interrogou esses jovens

m,tll1"f'Z'l h'lm 1 'ln Dl"'" é • "('1'- qUE' lhe declal'aran1' h:1..\'2r
r'adp' q m,�i01"" d(]� h'nF"l' tentado o suicídio. lvlas H

I fllI" tl'il1nffll"m na ,'j<l� ti'"h'_ -

t ::IO'ua estaYa tao gelada flue
I lhfln <'111'1 af'nr". ln"i" P"""

I pI'",
t:1I' 11m ,'''ITí"o útil (lo ql1e

não aguentamos'" disse-

I R!}']1;J$ Pnl'tl g" n;'H" cl'nhe·IO. 1 não ag'llentamos) disse-

1----·
.

,

�í;: "'PHIt".'5I'·�i'>l;(/.I·!J(f/,·t tere c,c".'ReduZl·ndo:lfc'f'O de fip/ f.(i Üll� (-st« joia de
iJ/lpchn';u fCJ�1i'lilla úd/rinif'tl. E'

/. 1ItfJ.�kí:J '1 'ec:flc�((l() "a a,'lr P�ra tirar aIglm�' celltime tro� da dntuT'u. pis um exerClClO cOJlsklprado ex-

t�la(l.a 'I" 1" Grull.�bl)l'OlI.lIh. J!'o' (�('IÜ" {' fH1I11'_(',jl:l<t siste maticamente num dos mais famosos salões d,.(, lx�le'7.11
aUwdn 1 >1/1 palll,( tle; li lW J/""

! ' IN" _

.

(te leve.

J
t met(tcle e.denlf( ri,' 1-- {t' o\a 'Iork -- ._

::�(\: ..('o berta po,' 11 ,'U!

�:';P;-j AJmw de conuda é uma I me a silnueta melhorar as I mente pela manhã' e à l'.vi-
di !�� li,: peludo l/UE' l'l':·...·s4'c- .

J
� 'r.

. . I ..

' .'
..

lige.j"UR/pnlc !<'II: l'1IW ('Tlt,',;- r�as cah:as maIS Sel'la�5 elo I InIbas e, ao mesmo tempo. t.e, um.as 20 c:\ 30 vezes.

,1. alt!'m til), ([P("'I'CICã" fluo aumeI1to. de peso, As fefl-, evitar UIn aumento de pe- Passeios a p-é, em veloci-
F'ito 8, N. S. 1 ta�:; de flm de ano, com as soo dade média; passos firmes, custo encontra-se um quar·

.... I "llas iguarias diversas. o i A cintura é um dos 10- é bom para harmonizar e tinho atH:�rtado, {}nde 'se ·�::tpEnas

I NEM I!I I Cm:nal'al, con� O a�uso de cais que mais E'Jfrem com a{ firmal' as linhas gerais (Ia &,comodam mais mal do passagem,> nas 'casa Qn-

- GH bebIdas alco.::illCa.S, sao sem- gordura e é :un ponto \11.11- silhueta. que bem todos -os compo' -le traba.lha não se Í11teres-

, I 1)1'e I) �notivo da clientela nerável da elegância ferrli- Experimente 'e Ínanfle fli.entes do l?rupo: marido sa por um lar «que não é

? Cl?e ?U�h apreseu- rIos saloes de beleza, onde nina, Reduzir a cintura, é, dizer se ele fato, perdeu a1- m�Uler,. �llhos � a!gunr ... 2eu». pelo serviço d.� uma

a hOJe. as zO,30 ho,ras. as mulhl'res de todas as pois, a primeira preoc:ma- O'uns centímetros na cin- amIgos mhmos, E aI q�le casa que cmão é a s-ua". E

rés Estrelas e um Co- idades vão corrigir altera- �ãlo das -elegantes. Um tura, . a gente se lembra do tene- na maior parte das vezes,

r:ões da pele, c, ainda, uma exercicÍ.) está obtendo o- - depois de um atrito :::011'1 2

�ão>:. con1 1."\.nne Eaxter fonte ele renda para os Sft- grall(le sucesso nos Estq-
� ,n::Jtrn�l }). ela que sente

'iz de recul'So.s admira- l;;es de cultura física. De dos Unidos, dizem os espe- Ondulaça'"O lIermanente mais do que nunca a 8U'2

is, mais um:1. Vp.z l'eafir- ianE'iro em diante. come- cialista, é o (IUe segue: r c6ndíçao�. de infer�01�idad�

;1;1-1H) Yer}i�üjiidade apa-
�am fi. movimentar-se a� Tomar uma corda, 'com la-

�li:í,(} encont.ra senão a pro-

'DO cm /rl'és cstreJaf Tlelas WIe não souberam Máquinas para ondulação, a óleo, a< eletricid�dte, a :apor" a

pria astucia, a propria de·

1
.

d ços nas pontas. Enfiar a ri'io e a química, Secadores capacetes e manuaIS. BaCIaS para.
'd d d f d

.} I'f)l';l,(;iio.,·" honit( -rmtr' ::tI' fl apetlt.e ianle
mão em cada 1aço, scnta(- lavar cabelo, Instalações para. Salões e Institutos de Beleza, sonesh a e' para. e en er·

iJ'(,]m' d:i 20th ('pnfll r ·lw·. tf'!1ta,(;Õff; das mesas ') v d
• ··-ta e a prazo ESCOLA DE SE'

-P<'"t ·J"r'!�. .

fe peruas esticadas, nu;;f(l Móveis cromados. en as a '\ I" .

SADas c'RA E assl'm contl'nu'a a 1ut<-.·
F'ox. 1Tjvp!lrlq ;I lllagll�· . .�

. • -APERFEIQOMIENTO PARA OS IN,TERESA' ,.'
-

"

I 1\""'1'1'('1' t' 1 1 1 erecto. I:' abrir O:�' bnV;03 '1' P t "10 stll'da--l'ru'ma, en't're p'atroa
1 n€r�;nl!;l.i;�;.td" 11[, 11n\R I. (jnan.1L3W'> !J� ·rIS, __ AREJÇ.oRD�RuaE!llllanO erm�,a.� ..

h':;rizontalmellte. A con!8. RITIBA PARANA 1 d
. .!�da�

'I pin"Tll,l 1'1Tlrln. 'I' "al'1lf' l11agra.. vegetais e
--Cu - ,_- e empregada, resu tànte e

deve ter um. comprimen,
'.

, .

i}4S.,t'iU ,"pf (�IDnl Ikw, �1l1 '·I'llhn:;. p redução de gordn- f'
'.

. _ _ .. ---
_.--

. qm estado de lat-ente inum-

,.,"" ... to de nlOclo que lque 'nem . =
,"_- �,.... ,==. lE' .- �" . ""

'

'"

t� n:�:�:;��:::,",:2��; :'::�i�':;;;�:�O;'�:;:�:E: ��:�i:�����I=:::k!�� . �::R:'��,���;:,Rde : 'I 't' '=ftiiijuftf�i-=-iiiiuM'::-j
�\ 1,1,'1

rJilldn Shari Ro- n'01hOI'<t tambem a:' peJe. a BhlUlsnau a Join ....'lle I' ,

1)1!l

slll'ln'ccIHJell'l
'<'11(lP �I fI diRno:;;Í('H.1) (lI" C::l-

!';cus braços, no
;

t Dr' ... J:!. Odebrecht '

Em' seguida. l EXPRESSO I l' PI J A R A I • ,.

tI'!' ,�ãn jMantil e ( nlt'l") JGm segullZb ltlO'ar, , I 1 t
Di"lonn<o.....el, ... nive.rsidade 'do Rio de"'JaneÍl'o e Berlim t�

l:' tI' I A g <i n c a: ..

iJotl(,� )as Daíley. �·:>-.•t..tica. para mantf'r fir- pon as (OS pes, I Rua '5 de Nov_ !l6� _ T.,l. 1455 ' Ex�n", do Hospita.l HeinriCh Braun e S;tnatôrio

_

_
,_ ._

vanlente com as mã,os. Fa- 1 .".bowsee IBerlinl. I
7'" l

I
zer OS movimentos diaria� , Esvect1aWtt", em Cancer, 'rumores e Doenças da Péle .

•

.�;
..

�;��-- iêii1'elllll'sli'scQ I
Eaili.t".pia - ��wm�. �- Mota••'Urno -

p�wmMh"�!
-

-

-

-

-

-

:: Hoje� ás 20,VO horas
.
=

;: "Divirta-,;e Ganhanclo", com o .�oI1eio de Cr$ fH}ü.OO e mais::

ª doi� premios às apro:dllVl.çÕe�t ofertas do
I

Aero Epube e da::
- popular C:l:Sa Buerger.,

,

Dan Dailey. Anne Ba..."to' Anríe Iteve,'e, no be1iS:3imo

"·d'·1 _ a

mllUUl

,·'-N'J'ONIO BOTTO

I 1IH1 li 1111111uuuuuun li'

iíusâo do ouvido. Na l'en:lid�Hlf'.

ea_d<L g"Qb de. chuva qué cai '10

oolo, é como uma bomba em

mtnraturn. A explosão é maís

rápída. que um abrir e fechar

de olhos. Entretanto, para
vista e o ouvido, o efeito é sua-

I '\'E!, Ma�,:1. �ã.mal'l fotogriific�l
consoguíu. agora. contar a ver

ti r derrn h lsl.nri t de urna. p.ata de

chuva. O efeito e;;"l.)to'Ó'vo das

gota ..' de agua foi deslgnrêdc com

o nome de "erosao por �a!llk·.'M
d�ra". a autor dassa d -nornina

cão é ,�'. D. El1j�on. rspecla Iis
ta em conservação d:'i solo (me
dedicou muitos '1'n0:>: no r studo

1

('li �llnCa entenden\.;, I) qUe se passa ,

,:Jentl'o dI;: ruim. Nem queiras entender,
Se <i rormosura é tvdu Lia graça:
�.é· :liDl'IllO;"a que': êsse o teu devel',

Mas, houve, 111 ':U urnur: �'" eu te díssei

�t.le. Sutl mais venturus., na desgraça
Ll,o" CJl1c tu IlH ".legL'ia o podes se.!'?

t�J1e no« iLl1pnrta (':ola1' na yj(�[! sós

I\l!;r<.:€ da f1.llha (I" urna ':!'iatura?
- O qES é pred,'.J e não falharmos nos,

I ......1 .... p-,. .... �lf' nf'tf:l(ph:ll' t�:}rI1anho e

ínl.'�n�id<l.r1e. Em conexão '('om <)

• t. J'J1,a"'nr. EJH-'O"1 idc':l.1i�t:rll nrua

fabel'l p'", ;;1!lr·i�adura!;. TrÁ
f�· ..," -t}n 1]''"1 pnt""paro er,m um

'rr"''':fl'ifH11''' colp{ni na h"-l..;;e. que
;,:""VA. nar., rp.i!olht:ir a torra Ian.
po"lda nela» ,-="tn � (te chuvn. 1YIe.

f (lj'H!O o r. \tlp11r[n dI) i'O(·ipj":!nte.
ElJi�n', l)ôd" .....klll ;' Nin) 2'; ande

I r .. �tidi' ... a """lnt',lr)l'� ti; fel'ra

I \h)....:l�(·rHl:\ por t1t·('tarfl.

Vr,c�, ta.lyE:'Z c1!.:monha de ninho. a.bandonado lá no �l
fTl'l t"lT"no pcr�o' cl� ale-u-. to da serra. ou lá na bei-

� t •

n:P. p.raÍ;J. mal':\,... ;,hosa· e rínha do maL, tão bonito,
'--f'IY·'�·f'r.' r':,' {'PJ lu'�"ar al- ,: tão S0See9';ldo, .. !...:las .. , e .fi.

t� ,'n p1iD"" f .. , .. r, Es:'<e: casa 7... Feitas as conta')

Vf.·l:-/i .... :"-) �
F- HI .o;fI<r1.'tu:ny I{;: {duu·l

úlio. llJn CfJrc{,' 8'Uat:e::: c d!..'1c:rf?i>O
ta8. o .'cu rnvil�_lo tt.JT'h'l't.. {J JlI u- j

pno pal'il o trabaIlw c (r "pm, :
Blu�'(� "Chf·lIIi,�k'/·". com, pl·ega:J.. O habito de sair da ca

h-Otüo11 rllÍ8. .1 Nu·ia em fonM.!' pital aos sabados e domin

tem. ttl1L yrupo de p1'egas �a;l!-I ;>:OS iá se e:;tii tornando
do (Ut ,"o.',·/,uru n« fren:tü. BOis":;. . .' . •

Z(lfc)'(li,"I, Cm fQrm�tto lle C{lP'H'�"I: tradlClOn�
no R:-o . .;\credl-

'.
tl'im0s que, eom a supres-
são do trabalho dos funcio

narios pu.bliocs aos saba

dos }leIa manhã. áinda há

de Re tornar mais geral, a

saida para. () descaJ;lso se

m.fl.lla;l. 'No entaí.lto·

problema levar toda a' fa

mília nara um, hotel. Em

primeiro lugar. sua-se p�r�
al'l�anjar lugar. Com" mUlto

nr, efO!'. 11;-1, ano,"', l1h�lmlo

nado. E' pcn�l,· nn;,; onderia
com;titiüJ' o local preferido
para paS8al' Ot, fim, de se·

Diana ('on afamliia.

a cintura
serios pro

blemas atuais. que tanto

afligem as donas de casa é
(J das empregadas (l.o:rr.és�
ticas.

em Tecnicolor

{{Três .JiEstrelas e um cora'ção» :'1'
=1

=1
A fat;c.ina{;ào de Hollywood.. o deslumbt'amento da Bt'oad- =

iYav emoldul"lndo um lint!.o e delíCio�o romance de aUlot'! O ê
e.,pe'lho mágico de unih éra fablllosa.� Aco;np, çon)pl. N'I.(;Ío :.
nal .short e Paramount Jornal.

I �
Platéa 5,00 e 4.00 -. Balcão 4,00 e 3,00. �

.1\1111.,1111 \ IIum 11111111Ul II1IHIlImnmUIÚtIIlllllUlllI1I ti UlIIIIllIHI11m

SOU i\IEDIDA, :t:l\1 SEU
P.ROPRIO DOl\UCILIO.
I':;ERVICO GARANTIDO
f; CONFECCAO ESMFRA
Di\. A CARGO DO COil'lPE.
TENTE PROFISSIONAL
FRANCISCO SlLVA, DEa
VIDA�n'::NTl'':: CREDEN
CIADO PA.RA TODO O

VAÍ'E DO ITAJAí, POR
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, �DO O CLQ"B,E DE ITOUPAVA SECA P.OR EQUIPE · MAGNJFICA TARDE ESPORTIVA
voleibol. ,do.:(,4), Valdemar (21 (Adyr) IA'dyr (41, Zé Luiz (,11, Tico (4), 26,'

:
'

, I �ando unma n()j�e feliz, con:;., fOt"HTl o�tx�s Kl'lindet; va�ores:,I (�lCll.), "

"
"

• 1.,. tempo,. cmpat.a de 1? a ,121 ,Na úqu!pe venee�Ol'a, a

ma�Ol'1 tl,t,Uluse no (,c�shnh,v' do, TOl'-' No OlimP�eo, BeT;lcto" Z_e L�lZO prllheiro jogo 'fOI realizado ren-a, Hemz (3), RodoLfo. ", Fmal, Ipn'unga �4. Olimpico flgtll'a tOl Pachequlnl'w que, ]0, 11elO, F'rt d, ·RUl, Aldo e Gerh31'd e Ronaldo furam '0,5 .rnelhores .

.entre'Ü Olini.pico:e O Pàhileiras, Palmeiras: Raul, Dêciô (4J,Pe.
"

"

,

'Vencedor: Olünpico, ,1, " tem- Juizes': Salvador Lemos
'po, 5 R"3: (Oh). Final, 13. a 7 Suniuél PE'reil'u,
'�B:ra q' cij1nl.pi�o; "

,

"

,: : Seg'unUd jogo: lpiranga x

Quaürôs: Olimpico:' 'Bebetd B'l.nctl'!ji:ailth.:. :VencédDI': lpir'ln�
J7). Nadinll?< Zé, Luiz, P:on9-1- ga. :1. tempe, Jpirangu ,!j a Z; e

2. tempo, final, Ipíranga 13' x
Bandéir:�!!tes 8,' Quàd!'ü,';: Ip\�
:rang;a: Fr€u; Rtü ('4), Aldo (2),
tta!f ': (Pàcllequiiü!o (5), Ge!'..:
h-s.ràt: (2). Bandeir!l!lt€s: ttem,
Seiler. Chico (.2), Nelio (2);
Heiru:; (Máss 1) (Mass TI) (41:
Terceiro' jogo: G. E: Olímpico

x Dunue de Caxias., Venccdor :
Olinlpico. 1. tempn, {) a 4 para
o QIimpfcu. Final. 14 a 12 pu-'
Í';l 'o Olímpic» Ql1adi'os: Olim ,

pico:''J;kb'to (7'1, Zé Luiz (4):
'Ronaldo (2, e Nadinh-u (1), --:
buque: l\1 iuru, ('2,\,; Fe1i.'t, VEi�
gá (2), C.:va (Nu!!!:,s) II

guçú (8),
JU;'ZfF: J{einz Y/u�r�'=J

maurí Pacheco,
Qli�irlu jog'J: Fil!a�me!'t�. o

dlsíiu: a do fi,ulu d� campet.o
do torne'n. coube ao G. E, Olírn;
pico c Ipírangu, Esz:c encontro
rói u Ill'-'U101' de' (:.Idos, [ois foi

disputado r.um t empo de 40
minutos, O Olimptc., jogando
l)ans.l?U, ,pois y" havia l'�al1za: J espectadores p r e sen t es,

!

!
do dOIS' Jogo" rresmo assim to' mórment., os delineados'irn ad"ersátio difícil de ser

I
' , ' .

vencido. Lutou com ; anguo e pelos pupilos �e: ��leco,
I com uma foi-ça de yont\,de, quo que apos uma primeira Ia-
chegou mesmo a impressiunal se modesta] tornaram-se

" 9 numeroso púhIlco Iii. preí'pn:, (101YS absolutos elo' o-rama-te, O Ipjranga. por sua vez, jo_, ,

c-

j(!,mdO rvm a �UR equipe com, ao na etapa con1plem:n-
p1eta 'e ainda com OS nO\'08 e}::;_ tar. dando urna, autentica

I �:.nntllq <le �''':,,�ie "':,�'1n como d.ernonstJ'açiio tc�nica e. fi-I< sao Al?O .e RUI, te" e ,que 1�_ l';lca ele suas atuaIS posslbl't�r BllPt.u P[I"" f'();)�r-glur a YJ

tória. Uma vitÓli 1 ju!.';a e 1118- hd:l.(1";;,
: e-:id" do" c<'lTIIJunh"ll'Of' ('e P". O club", itajaiense r::orrc· espelho ,nól da esmagado-(�heOU;'1ho, qu'� hj·ill]?ntclllPn' '"

-

I

Je,;qnb"am. I} tituio de cam. (-OU bem, pa.rcccndo quI' ra suprcmacia do «onz:>

peões ,de bola J": (','slo do

TOl"j.
iria se tornar ,num serio alvi-rubro da. Alr.'tmccla Rio

I
neio Inicio de' H)[)O.. .

' çntrave á"" pretensões clDS Branco.
,

As d1l""'. n�"I')es l'I,e'a"am a:5_ comnandeiros de Nicolau. :::'. jj as c l'dens do arbi-
Slm constltmdlS: ImranS"n: -- "

,

Fred 15'\. H'llTV,IRuÍ} 1'2). AI. Jogaram, de igual para tro ManeeI Percira Junior,
dq (4." P.lch';qninho nóL' Ge_ ittHl1 até a '1.1tura de 35 os dois quadros assim Ee

'�'1:':1 1,,"1, (R3]fl Mufezzoli e

I rrlinlltc:_ Daí para a {r,en-I alinha�j,m,_ ;ncbsive ,:asF-l,x, (<J I. • t' d d 'b tlt 1 ",. ""�a"clllo'.olrr"r,i�";: B':beto (61, Nadi-,,",ressenln J,-se eummE' su s uçoe�.. ln,
"

uM, Valdem,r, Runaldó lhor preparo 'físico, entre- .L!>.c1a, Ari e Oscar )Toto-

,� .

---_._----- -�-

.

Treinocoletivodo/rnprens<f
'Será oficializado o çanlpo do Guarani F. C.

I
1
!
\
I
!
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í(;HHiERVAÇÔES:
<1 'Preinios:

1 11e Cr$ 2Il,OOO,OIl
,i de" CrS lO.OfllliOo ,

2 de DrS 5.ilIl0,ÓIÍ·

premlOs de Cr$ 5.0110,00. Essa opeta.
f;ão,' será realizada em -público, nos

auditórios da" PR;Q2 -,Rádio 'J'úpí
de S. Paulo, ém dià' e fio,!:,;. 6pôrfllna'-'
mente anunciado�, ,

c) - Só s�rão 'com;iperltíI.os. os, ·eo.\i�'
mm!> recebitlós ate ,o 'diá iq:teài!!ta�·
�ente 'anterior �{) ,i,nicio iio tu!tui'
flnal. a. realizar-sé no ,Brasil.

'

ti} � 05 prêmiõs serão pálios lO dià5
apús () térlliino do campeonato.

t·} - Todas' as respostas certas serão
toliJc2das em envelopes ti ê'§tes po�·
tos mun grande recipient'e, d� onde
se 'l'etirilrão 4., �orresp;mdendo <li :m'i-

'

meiro !'!llvillQpe ao prêmio.de Cr$
��I),C}O{l,OI}, v segUlldu ao prêmio de Cr$
1II.00o,QO e o ,tei'ceíro e quart,o aos

ENV!f SEUS COUP,ONS AO

'

..

..

uma
,.

piCO
Itajai tombou '0 Marcilio por, 8 a ,1

ais s
de ontem em
garam-s.; �ota{ní�nL:;, SUl'-, c.a!

;
, TO,t(.,�a CViL6r),: -'MO,' tiJ?o

aos 32 minutos, p:ragmdo então a inapelável léri e Z l 1 t o u: V l t o r NIColau-encerrar o marca-

goleada; 8 tentos contra 1, (Gaio), v�anildo ,"tOsni), dor aos 39 minutos.

Realisuu-se na tarde de
ontem nC:� vizinha cidade
ctt Itajaí,

.

o anunciado
inatch-treino entre as

equipes ,�eboli,stícas do C.

tN, Marcílio DIaS e do U.
,E. Olimpico, campeonissi
mJ da L.B.D. Um pubuco

I

, !

I,

I I
I I
I I
I �
I I
I I
I

m )J g-
reeeu á magnírlea praça
desportiva do rubro-azul

. praiauo, deixando nas bi
Iheternu; a arrecadação de
Cr$ J .205,00, O cotejo
.ugradou p'enamente. ofe-:
recendo r,' r vezes lances

fizeram eletrisar o»

Dias, que teroa-Ielra foi goleado pelo {) li m p
contagem ik 8 tentos cI'ntra 1.

L:,,) l\Iarci 'ie

l:eht t'leY�Hb
coo quadro

Tdxeiril1ha II (Os\valdol I ,Como valores destaca-'
Oswaldo ,Vavico) e Edy, I

dos na turma vencedora,
- Olímpico: Oscar. Aduc ..:o'l1Velll ment:Íonarmos as

t' Al'écio; Pachequin.h?, figUI'a.S de Aduci, pachf:
Honol'io e Jalmo (Gastão) quinho, HOl1.oriq, .Tual�8;
Testinha (Jaeger), Juarez Nicolau, "Valmol' e Jaeger.
Walmor e Rene {Pão dI. Os demais contl'ibuiram
l\{ilho.) tlal'a. assegurarem 'o a. 1-

Coube a Texeirinha P JJ tr>nfo a�call<;ado, Nos
inaugural� o marcador vencidos, Ada· nã.o foi cut
aos 8 rr/;nut:s, chutandc pado das bolas que deixou
fortemente para falhar passar, Arí, Zilto' e Valú!�
Oscar. Aos 25 ntinutos, d,o, secundara.m-nO, Os de
Testinha sofreu' «foul-pe- mais eh l'egularc5 para fra,-

ec�a. conIn unI elenlento revolu- �
.

cionário (I'OS costumes e dÓ ca- llalty e Nicol�,u converl.e, cos.
rdeI' m�smo do PO�'\), p,q'a ntin- Aos 44, minutos. Nicolal, Juiz: Dirigiu' o ,:eút_:onti�oe-il' (H reslI!t:ul[l,5 1111'> a civiliza',

VJ'olelltarr1e'llte. ,A' O ",1'. ""fanuel Pei'eíra Ju.';ão árabe já alcançou no Egito chutou . - in

C.1.t dos turcos" do anligo Imp_e·l! pelota drsv.iou ievemente nior da L.B.D. S.S. t�ve
:10 dos ,Osmanlts, Mas? eultao i ' 'hut ira de Ari P. fd atua ....ao ótima.e um IsUado, voluntCll'lamente f

na c e �."
�\'h-'ad(> de con�act�:� com ° p.o� I 3 S red.es: Com .z a 1 p r o -- - - - - - ......__

'o e com os flanc��es. �Ie fa,
OJimplc0 encerrou-se tI Roserv?I�-rom os ocupantes uma VIda pro·

I
. ,

li U �=tocolar 'lI'ando inteligente fõra primeira fase. No segundo
aproveitá-l?s e à sua técnie'l eO- f'eI'Íodo aos 18 minutos, (Conclusão da 6a. :Pga.)'
mo l'evulsIYo� do torpor muçuJ- '.',
mano, para i'tcudi,' o país, como, Jual'eZ assmala brilhante- agora utilizada na fabrica-
OH libanesl'i'. os "i rios, os tUT('OS mente ° tel'('üiro ten:o, C;ão de armas de guerra,
e o� egípcios. têm slI.cm('ido e ci- -'

1", 111,illutos, podedrá ser emp'régada 11
..avil'zado os deles, Jaeger, aOR" ,

Descemos 110 HC'tel Ilt',hntunia, -1'::1,7- o qUHl'tn tento. Aos instalação de Usinas de
que fica d�nl.ro do" jar,Hn� d�

<)0., ml'l'tlt:�, ,s, Juarez, df' cu- Fere;}, l'Juclear. em benefí�·Mahmunia, ° dr, Bi�calard nr;o ,.., -

"

'
,

propcl'cionol! paf'seios dos mal=- beça marC8, o quinto c;o da hmn<.lllidade, o que
"g-nvtavris, Visitamo", pela ma· ,

A 0�" 2(1 ." ,.,_ 1 a' 1')0'0 (lue as condi-
h-

.

d'
,

"I' tr
,

.... ",'"L·, ',I 1.111nUl,O";, !'k ([1 r, ',...lI. a, (",i Jar InS llupenalS '''', l'" -

de �>e2:ul'i.l,n(�a penniti-dala. q.le n'''m 0"t1'(']'3 TeS�lT", VI";llmnr f",onnuista o r::exto çoes �

;�:�íf�OO u��eobe�,��':E��0 "'��''l;;'�ll�;;,_ tento f' f<l7. tambem o se· rem,

�itqí"H(l publica. -Pp.n�r�1 11:;.\1) CtTHJ'

,li ,.ç�·lll q'l� (lA P'":ll"q'l4=> �ã".!
U! 1ior�s d0S aúe::; ClS f1f: ;:,,=!'sa.
'hoc; ,.,111a.· f'onlt'o�i''''ãü (l rJ� �g
dala procurou Ín1ibH". .As d;'",::,
oi,C"!f'.inã,s nU11CB ,-1 n-ern no.:: Es
'�rlo� TTnido�. n�da COD!para�€_J
OR sultões, outrora, nelas rassn
'·am de hn�ha, sem motnl' (est<"
cJ:C>.ro.l e numa, deJao ri rI\'ô {:-..

.. atual nlonarea slu:unl1Ji1.t" FIO vj
')"at' o barco francês, que o gui!,
t,n,::. �·lf\'.!.�l·O'l g"P;:P'ri;ll"lr"'l nllPHI ,Ir·

'pendench de uma dns pi�c'n'l'"
do soberano. Ant�':, do� f"(,I1(,(,'
,Ci" àqui chczarem. li. "ídú er"

'lpz "vpze.s nlais pobpe (.l1)l �Ia""
rakesch .e a f'scravidão exü;t iH.
na eida,rl) e no país. eUl t(ld�. [.

olenibvln• E"Ov�mOR no f'ntiP-'"p
bazar dos ('S"I'",,,O" Sonl<-Pj'abin
lU seia. n\epcado rlr> r.-:"tzelns. Ali
3e vendianl. 8ohretudo negra5
cativas e muihs peças b2lac, d�

pretas' sudanes",s. e Que, eOll1.0

escravas, deram robué'tos exem'

pIares de árabe", os q""'s Sp en

COntram em cada, e�quina tl'2StLl
cidade de p3.l1llriras, COmO "õ ,.',
no plan�t[l. igu�ds. a.s de R�b;'.1

Ind11 "'!t,ria::::. ]\farrn�o� pfl�5ui. fJ

bem dizer, a cxtrati"a, Ele trCl

balha precipnamente nfl l' "our'

O abade BablV, que ",·,t, .. ,

tempo da, revolução fn,nc"',
um do� poucos rl1n'�o:-: do::: B;

tados Unidos. n::J Europa, \'iyj,

aterralTo com o IlU:; (éS !'evnluCÍo
narios europeus ;},m,"8."arn r1-

iOvenl denl.Ocl"j:lC"!l. fITrler!r.�n�
Ele� .•){,:h1vn,rn 'f1UP, (.p,l.!') ('\"1 t�\l'

de file -iria uoluir ú ��ll S°'1i_�rnA!"'
to dI) liberdadp no �;n3,F<'e do n�

pirita mercantiL F:,. 'IH)'H :t_I""

oe. nfl.$ ··Obf.:�rVR(·"-'e.::: <:·(.l11-p ro

,.:

t' ',li, Celelte Escravidão
,

(Qo!!c!usão da La pigi!l3) ! ria na,-a1, onde se contayam aiS
que, tinha os cavalos d� su,-

car-,
fa'lanlns.•los piratas de Salé, há

r�age� eoro fei·l"udl1l""'d.s .e· pl'C- quatro f'f'Clllo!.;. El�s �r(tnl mot{·
go� dé OUl'O (� os pregoG mal pre, rOt;, prcvi'ldos da :E;spanha, At',·
gé'.dos. para S9 lnrgarein pelas c,�-, cavam até as cO:.tas da Ingla-

I
ti'adas e os desconhecido>; ''êrEnl Lerrá, c faz[�1ll a guerra de COI'·
premiàâos peh Ínullificencia do I �o ,aos ;:;aleões eep�.nh{íití que vi
fidalgó montanhês\. E' que o

I
nh�m dI' Potosi e do M,Sxico. Em

sultão Abou Jácoub, que ali jaz Salé existe uma originali"'lde
eritei'tado. possuia os cayàlos (I:t que el1 tel ia go:"ta do de v' sitar:
sua montaria tambem feri'ados a os estabelecimentos para mora
Qúro. Sep1r<<l.dos pelo oceano. os dh de estudantes Que t,� fmIlõ"s
dois milionários' se aproxiníav-am roerinidas edificaram, Estão ho-

I pela. meFma extravagancia de ie vasios. Erarn ,una e- pg(lÍP rle

1
homens ricc's. sem molho,' em, cidade universitHI'ja, construida
fli'ego' 'p'l.ra a f01'tu111.'., tanto que a prestações. Seminarios de e'5-

I pagayam d,. sua Jlrosperidade tudantes muçulmano5 ali se reu-
COM fanta"i,,� 'ridiculas. niam. nos pátio" 8heltos ao <,oL

,
Não vi Salé à ,distancia. Su· para' c"seutir problema;,; d.. ";en

binws a uma altitud.. à beira da e religião, quando a eultul a
do rio, e fle lá. ll'=scortinanlOs a t no ocid�nte era um pl'i\'.i!egjo
cidade branca, totalmente bran-' á.rabe.ca, que a lcg'lnda pI'etende. fun· 1ilou-a Noé, "o sol. um sol quen· Em lHal'l'o'':(I'. '.' jJ'l.ren(esco

, te,' aquecia-a de um generoso C'l,- com a Afl'ie3 <.!J. nii f) ser " mes'
lar nl�diterraneD. Su�. 'ferocida·· f�la. n�f!T"). '-!lI rl:td�! vrh 11\�d�·!
de histórica, a, tradição da SWI desa.pare<eenilo, 8(' o f'lIltãu d-:s"
crueh{pde. bárbara.. p.sp�.nnavan, te pals [n.S�H' llHl hnrnr-!11 lnai�� jn·
no Atlântico, durante G Fêeu!o teligente (" di? fi'" que a 'ma fi.
X·VI. Há tl:int.a anos_, meu pri lha o P. f!:du(��.t1a �J p.ul'ap�ia.. 11s311
Ílio, Fnderictl Villar, me manda· d,o o radio pará falar .aos dD S�l_1
,'a um livro anlericano de histo país) ele usaria fi ocupação frap,

!C.l�a. E'l1trsm,entss, ü pn- faeilmellte, e!-pli�a';.�eiSt, 2;!1�
,

, .' ,

't',' 111' fT"r.·10na1;:1 <la.ad-
prio magIstrado, reco!1m,-

I 1JaDl.,. O__ ""�_ .- .. � -,

l't "I '1<' "OCal'J'1 slIbmptendo"os, aucnl.1lda slla a 1 'U'...e, 1 e ct-· ,',' , -- �

,
, .

I.. ' f � ...,.' n evitav:eiR entl'exoü o flaOTante, restltum- I vek p,hA3, ,�') -,

do o autu�do li liberdade. I este.s o de deixaJ' OS, autua-

lTl\J DIUi':!\'L\, j \;:�s f:'obl a guarda d� 111.€0-
Á • '-'

, '" h beis fJr)' funl, sem
Durante os debates tnj·' 10.., e �--

'.
t ,'r' 1 s<>m QIl,-,l!à.2.-,vados na Ordem, em torne

I
au Olluac e e ,�--- --�

dos falus. em \'il'tude (lJ de para tanto.

l'epresenlaçã,;, do advogadc 'A l'ciJrCsent31�ãt), eu:!rro
á.utuaclo, acentuolH3e qm,! consegu�.�-')S �J--"lJ'al', se!�a
ou o juiz se entendeu desa· ,'!\:nda -esta scmam".. enC!:l

catado� e, assim, não pode,
[ minh- "la ao TrJ,hnüal de

ria reJax�r o fl�grantE' _ Justiç<:t,
(pois não é a pessoa, maf

('. magistrado a vitil1.1a dr -- -- -- --.,.

desacato), ou não se confi

gurou o, crime, e, ent�o
efetuou umB: prisão inutl�"1- 1 _

� �intoml quePor eSsa razao pm faz.€ {�

sa dilemã o 'Com',elho da OI' deve �cr tI'atado

dem, em dP1'P�'l ela classe'

I
imcdiô[óimente.

.está empenhado na a.pura-
Peitor�' dê tção d.'\, l'eslJ:m);'1.bí1idad� do
Anacªh!lit� �'maP'lstrado. � ,

Muito se vcrberou,

dU-I' t
(�mpost"t J� KemfJ

rante o aebate. a atitude i de sabo,_ agr"Jayc/, "j",f". <! t
• • cxpedorO'çao f' (Icei,"!! t:'J (l)s .. e S

d ...... 1f"11l1" ]lJlZeS, (lue. em, n:.�, �
virtude de: fatos singelos ����

.....

� ...,...,. ]; --- x _-.;'!; � �

Dnlt�acªdg� {I� P'O��ssP por
....

C_!!.C!USã0 da 3 pa6".

UI11 por dia,

CAS IL

fIEMORROIDA�
VARIZES E tTLC'ERAS DÁS PERNAS: tmr!!S � ,tJ�

raçllo
D1SPEPSIAS, PR1SAO DE VENTRE, COLI"I'll1S,' ��

EH,NA. FISSURAS. COCEIP..AS NO ANUS.,.
(':ORA.VAO, PULl\fõES, RI NS, BE;IilGA., FIGADO'

Dr. A., Taborlla

A biografia 11.0 2 li o s !la. ]J� não fôl'& "1.1 infelici,
craq_ues nàciortais qüe diB- datle, ],018 adoeceu, pode·
putarã;) ó Campeonato da ria contar com J título ele
Copá do' MUlldô, é Castilho, c'l,mpeãei sul-americano. O
b jovem guai'diãó do Flu- Campeonato cal'iosa de ..

minense do Rio. 1949 sel'viu para que Cas
Castildo, .que mereceu tílho confirmasse as suas

'da crôniéa -espmtiva d, ') ""l!'J,lida.cli>s de graoo.e go
, Rio de JaneÍro, a classífi- leiro e não foi surpresa pa
"CaÇa0 de melh-or de 49, ' foi 'a os fans de futebôl ver o

uni. dos goleiros' selecio- 'eu nome na lista .inicial
nados pelo treinador FIa- kg convocados. A menos

,io Costa para -defender p lue sobrevenha O' inespe-
meta brasilejra no próxi· ;'ado, deverá. figurar na

JUO mundial. Carioca de reserva imediata de Bar
nascimento, Carlos, J,osé '�oso. que no momento pa
Ca.stilhos é de 27 de no- rece estar no aDOg'PU de

vemibro. de 1927, contando gua carreíra, podendo ser

DOUCO mais, de 22 anos cossidenl.d-o um dos 'maio

,Deu seus p,rimeiros passof' res g::.leirbs que paF.Sn,rail1
no futeból 'no Rivol1i A, C n()r !,T�marlQS nacLOuais,
e dai foi levado para o O� Está assim Castilho a pou
laria em 1945 onde atuou 'COS pas�''1f>, de conquistar o

pelo onze juvenil do GTê- título máximo, - quP pode
mio Lecpoldinense. No a- aspirar um f!Taqup. de fu

no Sf,g-uÍl1te, .
era atraido teból: Campeão Muncli_al!

pcl?, ,. Fl�riliÍl�ense e
, passou

a ,illte;grar o quadro das

Lal;anjeiras, Depois, de se

sagrar campeão pelos> as

'nirantes. v{lI-se, promovido
, r;'adro titular depois

,ia volta dp. Ondino Vi-eira
de AJVaro Ch$.l�

. de tal lnodo

q(y,' o r"" n dn ...� F _c '1
..1".,

aconselha.va a df.':n-r''''lt in l,ple·

l·ir-.·X""-· no .1'1'·"., .... " '. p ...·Plieü:;'· ('0-

nH�rcin ,. '1inrlllstl"il. n',}'l cn r-n·

tregar Õ�, viJ·tl!·}""P (�P. l��1.tt'l[}'i�f!'.
mo ���;1�ário �Ios lacr�den:!�nia�
nC'::":,

:Ma,l'rOco� aiq,la "i,'" Jacede,
mf':ni�niZ!3_nn �In. t.l1ab "'llh� PI)T'"

as tetras nlanlnhu9 00 f!�-"'�'"

nOl�i[et:.'tA. e Alg'l'I"I'� e:�si:5 d,... �h��'
n1.ais fecundQ.- D� n.. ·n ;n{vi!-) r:'P'

ral ............... ó ....., f"�� .... ""\·".tl•.• -.;-a �rtl1i o

(Cç>nclui na, 2'-. pág. letra

- -- - - - - - --- _- .. -; .._

Al\1AN:EL·i foealisare
mOS AUGlJSTO

;;;';';;'II�I;r;II�'lllIillil;;«I;;'lálllllim.llmlrn.II"'lIJI·'ílllllII'::
� ,Dr. Wilson, de ,Freitas Melro �
= AIJVOGADO !

Mf.:DICO ESPEClALISél'A ____.

AEROgO-L, '.
,

ti. illtirus '!Jala;n',a !!O L!�t.e _me!ito 4e!l· BRONQo:r!''E�, st·
$!US!'!'ES, , RLl\,T!'!'!tS

'

G!!!1� e&-:!! !!s Ba!!!.e!!!. �!�e!'e� IS·C!1�.!!�
!Tó'tPAVA. sECA.; 8 âs: 11 i515 áili U_hg.",..��NA.!'l._ -� _ .. - ..

' _ ••. �-"

l!!iIIi$ dti$:o_

a:ll! 'la48 enio, foi c('n"-�oc2.-

do pata' o� Úeinos (la BS!e-::: R,uz..:!.S C.é ,NOV6�b!o S-!2 ;!616Íe:!:(;�> !-1!'1
�ão 'btjisileh<a, Que, dispu- i' ..

', 'JiJà.ifí�iõ I N C O � Sala 3 ". ê
ton o' últimó' ,�uFamerica-: I :�tlmmmnitHmlilHíllmjnUJumUlímmm·lw:.'�mmllmHl1mUm)�I�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BELO HORIZONTE, 12 {l\1erld.) - Sucessivas.,
·

agitações comunistas tem-se verificado na cidade' de
Canapolís, importante centro industrial do triângu
lo, Ulttmamente as agitações atingiram seu clímax,
quando um grupode agitadores remanescentes dos
tempos da coluna de Prestes, Invadiram a fazenda'

.; de Pírapetínga. de propríedads do inglês Charles
l'Jric Yung, para dividi-la entre os camponêses, se

gundo o regime sovíétíco. ° fato foi comunicado a

chefatura de polícia de Belo Horizonte, que. fez se!.
guír àquela cidade forte contingente da força públi
ca sediada em Uberaba. Enquanto isto, os comünís
tas, formando um grttpo mais numeroso, assaltaram

lá cadeia de Canapolis, libertando os persos, Com a
,

chegada da policia, qUe ocupou militarmente a eida-

\' - de, feram presos 68 agitadores, distríbuldos nas, ea-
(Concluí na :l,a pág. Letra "F';)

ma_ n cz
.............,.._�-�------------_._------------------ - -----

. TRIIGftUíl DIl VilA fl1lfNíUl

ech, Lafront tJ
fizera .. paracomplicaroc SOl
,__,Declarações do padrasto d e Silva Ramos�

RIO, 12 (Met'iel. ) ela ambição e sêde de pu
blicidade cí o s homens

encarregados do proces
so, como o juiz Pech, o

procurador Lafou e o

comissário Court.an, que
. tud; fizeram pal'a com

plicar o caso. La Roéhe
apontou,

responsáveis maiores, os

pais de. Monique, prin
cipalmente Pierre Cham

pion, que usou üe todos
os meios honestos ou

não para complicar a si
tuação de João Silva Ra.
mos. a nuem considera
va filho dum país de 5e1-
vagens.

l<'oi lOCflli7.�cl" n« nio (

51". La Roche, padrasto
, de João Silva Ramos,
recentemente acusado na

,França como autor da

morte de sua esposa Mo-
,

nique. La Rache'decla
róu 'que em torno do ca
S�) ho'uve sinistra farsa,
lembrando q ti e houve
tremenda confusão lias

díligeneias, por causa

hn __

llREVEI\r.F:NTE NO nJ�
Oi ,«(1T;!\FnJ� RERN/HtD
PAItIS. 12 (S'F�. -- <; , "'ai,,·

�azaire (JS estaleiros (lu Loir
,� !�U tr'a.m a '\IH�U f1i;'l()
"Claude BenJ;Jrct". prlm-vu-o d
urna sPT'ie flp t l��;S nrn:{o(." !'llxt o
[1e 11.000 toneladas. destÍllUd;é'
linha <:>0 Bnlsil" r cu ia porto (!r
lnatrk�lla será o Hayo'c,

. Q navío t.em 1t1R nlctrf)� d,
c°rflpr1menlo por 19 ,12 laIX1l1'"
:Pert�nce aos Charg-cllÍ's Reu nt
� ,::e�i'á � linh-- Hg_�-.�·� Rio d,.

Jàneil;o-Bueno« A iros, Tem apat
t�ipc.ntos de luxo. (.:'in�n-lR_ písta
id� .danr-n r.. nll.t('Ína. Possue � .. .,-r)n

I<lEis' frigoríficos, " dois motores
Die�e! de 5.000 CV. João Carlps da Silva Itamo,

as def'.hu· lções
pe-";�CR'3 que es·

reu.lçào L.t·�t e

atômicas dos

= Avistado um bote salvd=vidas imediações
Copenhague. 12 (UP) --I hoje, a equipagem d tl m a loeal Oll'.1P S€ encuntrariam

Um dos aviões qUe e s t it ) FortaleZa Voadora B-J7 �"'tes diferentes objetasl)urticipanuo da busca do lUe toma parte nas busca" ,,'iio rl" ?5 "TnllS P. ::�3 minu,
desaparecido avião «Pri- 'lue estiio !'t�llilo feitas so' tos de lMlt7Jde nortt> p. lf
'vatteer», da marinha no!'- ":>1'e o J\1é1l' BáltÍ(�·'. mlJ-� P.ll gl':Ws e 3" mÍ111ltoR de lnn,
,'te-an1ericana. rndio�l'afou r:ontral' um «Pl+"R.ttpor "(itll(lf' neé'tn nu' !';pia. cp!'.
'ter re-encolltrado O bote nnrt<>-americnn", clr-"'!lna,l'f' "'1 (lI' 50 fll1nôm"tl'tJs H no?'

5alva.-vidafl. (lue' tllÜerkr, �iflo desde' sábn rl.) últiml' deste da ilha (11-nam::n'quf'
meute �avia sido visto e 1.vistou uma iangarh dI' 4 B 1 1 U'd 1

r.

dp�rdiclo .. e que estava :'\0- ." hrp'�,�nh, P ;'111 nhif.t" I sa :01' 10 Dl: m ai: es f

1"'1-e'-oando b
- -.

1 t'f' 1 marmha flmamul'c!uesa c'
J, .. a em arcaçaD. 'lao )' PIl .1 '1''''''' (jl'P p� rn

•

.

. �e ser um h1u";;') c1" "vi", CJllCO aVl0es d: salvame-r:
•

Wiesbaden, 12 (UP) '-) 1(01". v:l .....n"rl" "'ob!':-- !,CO �_ t,::> norte-americanos e dI

A's 10 horas da manhã de guas. Os dad:::s exatos do namarqueses seguir"m in-
- - - -.- - - -- - -, - � -,,, -- - .- -

'_ _ �ontint'nti l)ora a c1ireçãí'
inrlic�dfl. Unl (}omnnicado

�Im,l!mllmllllllllhllfll illIIllll' 1111,,111111111111111 I 1111 Ill11li ""IIIIIIIIII"':::��: oficial do avião 1l0rte-ame-
� =

I=� ii O � ::�!���:� �,��:;<�i��;:���ind�:�:.�
::;. tivamente i lp,ql1f'na ",pf);Jrp

i�_
Al"fFNCI08 e A§l'õlJN t'\.TlffiA§ ª n ioeal em mtestão daque-

== ê lt.. em que ante-ôntem. pe-,Agenda-: ;- ln<: flll"trn hor"?!'! (lq Pl�-- OTTO 'VIL!,!]; -

I;;; � r1'�''''''1 ..1� rl�:� frvrqptes 111-

.�d�Ullm�!��:��II��I��;II�:Il�:�::�I�·II;�·II�Il_;;_I:rl�:�:,���;1II;�I��UUHUIl. minosos' foram vistos, vin-
----,--- --- -�� -----_.-�-�----- --� --- ---- -�--------

IllDiLllR
�IRltnlR

CD.lU CUrA.

QUEDA DOS cf
BElOS [ DEMAIS

AfECCOfS U
• •

COURO CABElUDO.

m

Assaltada.

1

uma.

Tratar .se-íam

S obj 'tos

de Borholm
do do lnar peJ.a tripulação
1um CH-1 «Schimasterx'
lorte-americano. qUe par-
·

cipa das buscas. A For
'Ileza V03jIora" que avis-
'1 hni ... rI" m"nhii m: t-"'-:

.11;etos flutuan,lo n" Bál-
· ".'(l. em seg-11lda ��·ltf)U fo-

11etNl, (tllP. l)eJ-mitern mar

'1' um certo ponto no BS-'
""'.ço .

Nolicias resumidas

Gréves de prolesto na Ifalia contra"o ����" :���;:::,�;:;f���i;�
desembarque ue armas norte�americanâs �íi;;;���;�;�
MIJIlUIIí!l;ltll ao trabalbador brilsiléiro na Esplanada do Castelo !�.E�i� c!m'�!Iú!�!I� I

�APOL�S, 12 (UP)

-I
pole., e '1urun, as 8 horas! RIO, 12 (l\ferid.) - No fônica Catarinense q n e l

?�, ���ums:as �onvocal'a,n: em ,_Napoles c a 1 hora em i �li�, ,pl:imeiro de ��.io, por mandou instalar gr:-tuj�a-,�%1.€\ -s de p,lOtesto .em. duas i Turim, iniciativa do ministro do mente, no pavilhâo-séde Ic1an?es cidades italianas. Trabalho. sr, Honorío Mcn- la Comissão de Festejos,depois qUe o governo frus- RONIA. J2 (UP) - A fl'im. SP1';]_ inauzurad-, 11r 'f'('cm-('on�jTnido. nm apa-]
t1'ou_seus planos de demons bolsa do trabalho decretou msplanada do Castelo um relh .... telefônico. Este gesto I

traço�s �ontra a descarga gTéve geral duma hora em monumento ao -trabalhador la C. '1'. C. mereceu um vo-da prtmeira partida ele ar- Turim. corno protesto con-' brasileiro. .
n rl(> 1011"rrr na última reu-mas da ajuda militar nor- tra o desembarque de ar- ,ii';o rhJ Comissão Centralte-americana. As gréveE' mas norte-americanas em WARHINGTON. 12 (UP) .Sxecutiy� dos Festejos.foram decretadas em NR- Napoles. r..... f

.

- ""'Ip,,:,ou :> esta capital (1 �om elcrríosas re erenClaf'l i

n)''''Si(hJ1tC' r::.OllZH 1ps Y Vi .

o seu C'J'f'l"�nte nesta pra-!
EE UU dpJ:<I. ,ln ('1,;1". A f':-nvite (li'

I
':<1" "r H. Cabral. !

-
_. . presidente 'I'ruman, A for� as �ub-a�. �s cn IWashington, 12 (UPI -1 COk. ou utilizada na gUel�- , o,>"r"'''00!'\ "("mI' h:> <:tnntt";""'lmdo o �r. Sumner T. l'a. SI necessário. RIO, 1.... (Mer"l) _ n , ... ll�:"as, alem dos benefÍ-Pl�e, presidente iaterino I Fnlanclo perante nume, 'T'rihl1np.I Rpdonn.l Eleito'''',): ('los materi�i" que propor-.da,C�missão de Energia l'01"as pe<:�ofl"s n" }�')m)'

_

�S!)f'r.:l'r", ("pp �cll)t()ll mn'f1i-j cknam. reveh a 9;mnn.
I, tonuca. os Estados

uni-I
Hohw1rp Co]le5ie, no E�Ül ·las pelas (fullis os rpsulh� tia com que está sendo endos possuem, presente- do de Massache;:;s�tt�. Pi1<r r,os d2� nró'\ÍT"'<''l p1ei('í'í",s c�r:>(la a comemonIPi'i" ceI1

mente, uma reserva atônU- ilisse que a pmilução r1r fie outubrtJ 110 nj�trit.o Fe-l tenária tanto em Rhlme
ca adequada.. �ue p<:d,p J Plutnnlo P de Unmio-23f lera] serão conhecidas em \ nau como alem de sua;.
ser uS1Jda para fms paclfl- (Couclúi na ii.a ()ga.) dez dias. ! fronteiras.

-- --_-- -------

.. ros�egue asflrusc�s do avião n�r�e-I
a encano desaparecido no mar Baltlco

Suicidoll se o .", "' " -,.. l�"'· .

li!

d f"
�" inflar à ('<}ml1nnll.� ·d· ª

Il1ar�flo ti ti rlz § .,,:,l,1('�lf·i'in ifp �iln1t(l!ôl I ª
,

-I:: I�Ofn){"'"'' .l!H·ll o l).ro::-
Nova Iorque. 1 I fTJP I -- -:: 9""'''''''0 ,10 Jh�n"'l' ' �

Suicidou-Fle 1m "'Pl_! qUUJ'tO I '11I1 ..�·Htllllll'···'········'··rfinpn·
l-Jotél Hugh HerllE'St., '1/1" .._

"'-

rido da a.triz dp: e1n('''''''� 1 -"'..-.

�"ttv Fllrness. Em bilhe- 1

te qUe deixou. Hnf"h d"�l:-J-1"n .!'\i}1lDle"'1"�pnte estar can-
'

'P"��MgAI!!!ro�.�ado de viver. 'Y��y Ç' _ iii.

::. "U':BI!II""''''',,,,,,�,., .."" ""............ . -- .. - ' I
r

1108 nossos jssío3ules �D interiofJ IJ
- -

ª CoulUnicalllQ.,; que o sr. Antonio Marlo.3. devidamentt$
= credenci;ldo por c..._;ta EnlPrc -a� se cncontr:t c!n vlageul de Cl)- S
:: br;1,n<;a l'et<;,>'·ma. e angaria<;ão de novas ",ssinatura5 para (1;-

I::
ano de 11)õO. para to'!'O o interior de Sar. a Catarina. :

Sê . Agradecemos nntecipadamente. aO� prez3.dos assinar.t<�
�

:: pela atençao que fOr dispensada ao referido corretor df;st",

I �
Empresa.

Blump.na.u, Abril de j!l5lj
.;: A GERENCL\1-

f =f!!U!U!!!!!!!nl!f!!!lll!U!!!!!!!!I!!!!I!!III!U!l!nl�!UI!I!!IIJUUÚ�llI!IJIIII!JIh.

-

.

�

-

.
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.
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E.<qJ!8táC'll!i" l'al'O

Outra lle�"oa flue esteve
neb'ta red-cão foi a STa, E
rica. Fette. espôsa do sr.

Fr",nrisco Fette. tambem re�

sid""fp em . Tto'1Uava Seca.
- "Ao alvorecer de segun

darfeira - disse-nos - no

tou um obi<!to. com a forma
de uma e"frela. d" um 1'er

melho br'lhante. faz!!ndo e

v-ollll'"õcc: 1){} �!"rpa.�oJ'.
Achava-s� numa das ja.nc-

1"'� n.o �11" recj·{'''nri'a. quan
do ob8ervou o fepome';'o. À
.rordnll in ..n1ltlnenti n m"r:l
do, ou� tambôm P9.SS0U a

oh"n"Var " E>f'tr"nho ('arpo
cete�te. F"!.'tp O'ir�n.�� .,.,.�lnz
�ent�u.9 �nlfpT'tdo fa!="lllhas P

l'"pentin" rn"'1te. mudou rle
côr. passandO) do verm<>lho

pa.r", um v"rde ...,.,annho.
H..-,dissf.,..,n O nhj';ff\ t"\�l_

pra giTandQ; óra baixava,
óra se erguia Tapidla.mente
no espaço, embora segu13se
sempre· numa única dire
ção: de norte a sul. Mudou
de côr várias vezes. at'; mIe

desapareceu no horizon
'te,

Cabe f";"",r que as pes-
50'"\5 mpnrionarJas V-lflrat:'1 a

este jorn".l. espop.baneanvó'l"+n
'Para narrar o oue lhf''l f"'1
dado ver: Pelo menos a ü)
tima. delas, não al"rcdita

Baltimore
New York

,

f'hilodelphitl.
:H.eserva de J)m�. pass�gens e dem�is informações eu�n o�
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